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O PRÍNCIPE FELIZ
I


Preenche a tabela seguinte:


Título da história
Título do livro
Nome do(a) autor(a)
Nome do(a) ilustrador(a)



Lê o título da história e assinala a hipótese que te parece correta.
A personagem principal da história é um príncipe.
A personagem principal da história é uma andorinha.
As personagens principais da história são um príncipe e uma andorinha.

II

Lê a história desde o início até “(…) porque não aprovava que as crianças sonhassem.”.

1.1. Transcreve do primeiro parágrafo as expressões utilizadas para descrever a estátua

do Príncipe Feliz.




1.2. A estátua do Príncipe Feliz inspirava, nas pessoas que a olhavam, o mesmo tipo de pensa-

mentos e de sentimentos?

Justifica a tua resposta transcrevendo algumas das expressões contidas no excerto
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que leste.








Observa a imagem. Que momento da história é que ela te faz lembrar?






2.1. Escreve um pequeno parágrafo no qual resumas esse momento.






De acordo com o que acreditas que podem ser razões para chorar, preenche as lacunas da

seguinte frase.

3.1. Pode chorar-se de dor, de , de , de tristeza, de .

Lê o excerto seguinte e responde à questão.

“Tudo em meu redor era belo. Os meus cortesãos chamavam-me Príncipe Feliz, de facto, se

o prazer é felicidade. Assim vivi e assim morri. E agora, que estou morto, colocaram-me nesta

coluna, tão alto que posso ver toda a fealdade e miséria da minha cidade; e, embora o meu

coração seja de chumbo, não posso deixar de chorar.” (página 20)

4.1. O que via agora o Príncipe, enquanto estátua, que não conseguia ver quando era vivo?

Justifica a tua resposta, transcrevendo uma expressão desse excerto do texto.




III


Vendo o sofrimento das pessoas que viviam na cidade, o Príncipe decidiu ajudá-las.

1.1. De acordo com o que leste na página 20, descobre as palavras que faltam na frase seguinte:

Como o Príncipe era uma estátua e não podia sair do seu lugar, em vez de o Príncipe usar os

seus para se deslocar, pediu à Andorinha para usar as suas .

De acordo com o que leste da página 20 à página 27, preenche o seguinte crucigrama:

1 2

Horizontais:
1 – Pedra preciosa recebida pelo Estudante.
2 – Metal precioso recebido pelos pobres.
Verticais:
1 – Pedra preciosa recebida pela menina
dos fósforos.

2 – Pedra preciosa recebida pela mãe
do menino doente.


Revê a resposta que deste na questão 2 do grupo I. Transcreve a afirmação correta.



Desenha no espaço seguinte “as duas coisas mais preciosas” que o anjo levou a Deus.

Que outro título darias a esta história?



De acordo com o título que darias à história, ilustra, no espaço seguinte, uma capa para

a história.

I
Lê o título do conto.

1.1. Assinala a opção que te parece mais provável.
Os acontecimentos mais significativos do conto passam-se

num palácio.
Os acontecimentos mais significativos do conto passam-se

numa horta.
Os acontecimentos mais significativos do conto passam-se

numa feira.

1.2. Na tua opinião, quantas personagens terá o conto?


1.3. Imagina e regista duas situações que possam envolver uma princesa e uma ervilha.







II
Lê o conto.

1.1. A previsão que fizeste sobre o número de personagens estava correta? Justifica a tua resposta.


1.2. Alguma das situações possíveis que imaginaste envolvendo uma princesa e uma ervilha

se verificou no conto? Justifica a tua resposta.

Tendo em atenção as três partes em que se divide a narrativa, indica as alíneas que se refe-

rem a cada uma delas.

a) Numa noite de tempestade, uma princesa bateu à porta da
cidade.

b) O príncipe queria casar com uma princesa autêntica e, por

isso, viajou por todo o mundo para a encontrar.

c) A princesa declarou ser uma princesa verdadeira.

d) O príncipe teve a certeza de ter encontrado uma princesa

autêntica. 
Desenvolvimento

e) O príncipe não conseguiu ter a certeza de que alguma das

princesas que encontrou na sua viagem era uma autêntica

princesa. 

f)

Desfecho

A princesa mostrou ser tão sensível como só uma princesa

genuína podia ser.
III


Imagina o desfecho da história, se a princesa tivesse dito que tinha dormido muitíssimo bem.







Antigamente, os príncipes e as princesas não podiam casar com pessoas que não pertences-

sem à realeza.

2.1. O que pensas sobre esse facto? Justifica a tua resposta.

SERAFIM E MALACUECO NA CORTE DO REI ESCAMA

I


No quadro que se segue há duas informações erradas.

1.1. Risca-as e corrige-as nas partes da tabela que estão em branco.


Serafim e Malacueco na corte do Rei

Escama

António Torrado


Serafim e Malacueco na corte do Rei

Escama

Pedro Pilar





Observa o exemplo. Completa os espaços em branco com palavras relacionadas com o teatro.




luzes

II


Lê os nomes seguintes. Risca as personagens que não pertencem à peça de teatro Serafim e
Malacueco na corte do Rei Escama.

Rei Pirata das Caraíbas Malacueco

Serafim Pirata da Perna de Pau Patarata


Em quantas cenas se divide esta peça de teatro?



Que particularidade tem a casa que faz parte do cenário, descrita no início da peça?


3.1. Porque achas que isso acontece?




Transcreve as falas do Malacueco e do Serafim que mostram que eles são dois preguiçosos.




Que personagem entra em cena quando os dois batem à porta da casa?


5.1. Caracteriza essa personagem.



5.2. Transcreve da página 15 a didascália que indica a forma como Malacueco disse o seu nome.




“MALACUECO (para o Serafim): Parece que falámos de mais.” (página 16)
6.1. Porque achas que o Malacueco disse isso?

Utiliza as palavras do quadro para completares o texto seguinte:


cacetada culpam-se disciplina barco remam comanda proa pé

Serafim e Malacueco um ao outro e o Pirata dá-lhes uma ,
porque quer . Entram no , enquanto o Pirata, de
, à , , Serafim e Malacueco .

Lê o primeiro e o terceiro parágrafos da página 19.

8.1. Afinal, por que razão a casa (assim como a ilha) tinha rodas?



8.2. Compara essa razão com a razão que indicaste na questão 3.1 do grupo II.




Descreve a mudança de cenário no fim da cena 1.


III


Que nova personagem entra na cena 2?


1.1. Caracteriza-a.




Transcreve do texto duas didascálias que evidenciem o modo diferente como o Rei é tratado

pelo Pirata da Perna de Pau e pelos dois amigos.

Ordena as frases, numerando-as de 1 a 9, de acordo com os acontecimentos passados

na cena 2.
O Rei nomeia Serafim Duque das Águas Claras e Malacueco Marquês das Águas Turvas.
O barco começa a afastar-se.
Serafim e Malacueco pescam um peixe pequenino.
O Rei diz ao Pirata que o seu tesouro são espinhas de carapau e escamas de bacalhau.
O Pirata e o Rei vão passear pela ilha.
Serafim pede ao peixe pequenino que vá buscar um barco para eles fugirem da ilha.
O Rei manda-os pescar peixe para o almoço.
Serafim e Malacueco caem à água e montados na frigideira afastam-se da ilha.
Serafim e Malacueco pensam que pescaram um peixe grande que os puxa com toda a força.

IV


Na cena 3, Serafim e Malacueco aparecem no mesmo cenário da cena 1. Ainda te lembras
como era esse cenário?

1.1. Descreve-o.





No final da peça, Serafim e Malacueco dançam e cantam felizes por estarem livres de quem

queria mandar neles.

2.1. Transcreve um dos versos da letra da canção que confirma esta afirmação.




Se entrasses nesta peça de teatro, que personagem gostarias de ser?


3.1. Justifica a tua escolha.

I

Lê com atenção o texto que encontras na contracapa do livro

Versos de Cacaracá.

1.1. Rodeia as alíneas que referem o que irás encontrar neste livro.

a) ilustrações engraçadas b) textos em prosa

c) personagens divertidas d) personagens estranhas

e) poemas f) só animais


Lê o título da página 20.

2.1. Que cores te parece que o poeta vai “pintar” com as suas palavras?





Lê os poemas Amarelo, Verde e Vermelho. Observa as ilustrações de cada um.
3.1. Qual é a ilustração de que mais gostas? Justifica a tua preferência.





3.2. Depois de leres os três poemas, achas que a ilustração se adequa a cada um deles? Justifica

a tua resposta, transcrevendo dois versos de cada poema.



Amarelo

Verde

Vermelho

II


Lê de novo o poema Amarelo. Neste poema, o poeta faz várias comparações.

1.1. Indica duas dessas comparações.





Relê o poema Verde.
2.1. De acordo com as sensações que experimentaste ao leres este poema, completa o quadro.


Sensações Número dos versos


calma
agitação
fragilidade
imensidão



Lê de novo o poema Vermelho.

3.1. Há alguma estrofe que te faça “crescer água na boca”? Se sim, indica qual.



3.2. Transcreve os dois versos em que o autor dá um conselho.




Para além do Amarelo, do Verde e do Vermelho, o poeta “pintou”, com as suas palavras, mais

seis cores.

4.1. Que cores foram essas?



4.2. De todas as cores que o poeta “pintou”, quais são as que não fazem parte das sete cores

do arco-íris?

III
Lê o poema “O marujo Manuel”.

1.1. Na tua opinião, qual era o sonho do Manuel, quando era um menino pequeno e brincava

no rio com um barco de papel?


1.2. Transcreve uma expressão da segunda estrofe do poema que nos indique que o sonho

do Manuel se tornou realidade.


1.3. De acordo com o sentido do poema, utiliza as palavras do quadro para completares a quadra

seguinte:
O Manuel
sempre a
cresceu e cumpriu o
de

Lê o poema “Uma nau maravilhosa”.

2.1. Quem comandava a nau maravilhosa?
2.2. E quem eram os marinheiros?
2.3. Se vivesses no reino da fantasia e pudesses viajar nessa nau, qual dos teus cinco sentidos

irias utilizar mais? Justifica a tua resposta.




Este poema fala de uma nau, de um pato e de vinte e quatro ratinhos. Procura no livro:

3.1. dois títulos de outros poemas que falem de animais.


3.2. um título de outro poema que esteja relacionado com caramelos, confeitos, biscoitos,

bombons e bolachas.


IV
A palavra magia pode significar encanto, fascinação.

1.1. Neste sentido, achas que podemos dizer que os poetas fazem magia com as palavras?

Justifica a tua resposta.

O MENINO RECOMPENSADO
I
Na capa do livro podes ver a figura de uma fada e de uma bruxa. Na tua

opinião, qual destas figuras poderá representar uma das personagens

do conto O menino recompensado? 



1.1. Que papel terá essa personagem?




1.2. Folheando as páginas do conto O menino recompensado, achas que será preciso lê-lo para

saberes em quantas partes se divide esta narrativa? Justifica a tua resposta.




II
Lê a primeira parte do conto.

1.1. Tendo em conta o que leste, completa, com palavras tuas ou da narrativa, o texto que se

segue.

O Henriquinho e a mãe, embora fossem , tinham uma grande
, que era o que sentiam um pelo outro. Um dia, o
Henriquinho sentiu um grande , porque a sua mãe .
Aflito, chamou uma que lhe disse que, para salvar a mãe, tinha de
encontrar a chamada . Henriquinho pôs-se logo a
.
1.2. Que qualidade o Henriquinho deveria ter para atingir o seu objetivo? Porquê?

Lê os primeiros parágrafos da segunda parte do conto (página 164).

2.1. Reescreve as seguintes expressões, de modo que, de acordo com os factos aí narrados,

as mesmas fiquem corretas.

a) Um corvo estava preso num buraco.



b) Uma raposa preparava-se para comer um pintainho.



c) Uma rã ia ser levada por uma águia.




Quem ajudou o Henriquinho a atravessar o rio?




Depois de atravessar o rio, o Henriquinho teve de ultrapassar outros obstáculos.

4.1. Continua a ler o conto até “(…) do outro lado do fosso.” (página 171). Preenche a tabela

seguinte, respeitando a sequência dos acontecimentos vividos pelo Henriquinho.


Obstáculo encontrado Nova personagem Tarefa a cumprir Recompensa recebida

Identifica as páginas em que o Henriquinho recebe a retribuição dos três animais a quem

salvou a vida.



5.1. Transcreve as expressões que mostram como foi retribuído.








Durante a sua viagem em busca da planta da vida, Henriquinho recebeu vários talismãs.

Identifica-os.



6.1. Achas que os utilizou bem? Justifica a tua resposta.






6.2. Se pudesses escolher um deles para ti, qual escolherias?


6.3. O que farias com ele?

III


A personagem principal deste conto é o Henriquinho. Na tua opinião, se a personagem princi-

pal fosse um sentimento, qual seria? E se fosse uma qualidade? Justifica as tuas escolhas.







Há um provérbio chinês que diz “Não dês o peixe, ensina a pescar”. Num parágrafo, estabe-

lece a relação entre este provérbio e o facto de o Henriquinho nunca ter dito onde ficava o

jardim onde vivia a planta da vida, apesar de muitos pedidos dos meninos que o procuravam

para ouvir a sua história.








Dá largas à tua imaginação e desenha a tua planta da vida.


ALF4-ELFL_2

I
Com certeza que já leste diversas histórias cujas palavras te encantaram

pelos acontecimentos que narraram, pelas personagens que te apresen-

taram, pelo desfecho com que te surpreenderam, enfim, por tudo o que

lendo, palavra a palavra, foste descobrindo, como se, enquanto lias,

vivesses dentro da história.


Observa a capa do livro O beijo da palavrinha. Lê o texto da contra-

capa e repara na frase “Teremos, apenas, idade para viver em história”.

1.1. Das expressões que se seguem, assinala aquela que, na tua opinião, mais se aproxima do

que o autor quis dizer com esta frase.
Só as crianças devem ler histórias.
A leitura encanta-nos e faz-nos sonhar em qualquer idade.
Há uma idade própria para sonhar.

1.2. Relê com atenção a frase “Deste modo, estaremos aptos a sermos beijados pelas palavras.”.

Das expressões que se seguem, assinala aquela que, na tua opinião, mais se aproxima do

que o autor quis dizer com a frase.
Deste modo, deixaremos que as palavras nos toquem o coração.
Deste modo, as palavras saem do livro e dão-nos um beijo na cara.
Deste modo, não daremos importância às palavras.

II


Lê a história até ao fim da página 10.

1.1. Algumas das frases que se seguem (página 6) estão ilustradas na página 7. Indica quais.

a) “Chamava-se Maria Poeirinha.”

b) “Viviam numa aldeia tão interior (…).”

c) “Poeirinha só ganhara um irmão (…).”

d) “Até Poeirinha tinha sonhos pequenos, mais de areia do que castelos.”

“Às vezes sonhava que ela se convertia em rio e seguia com passo lento, como a princesa de

um distante livro, arrastando um manto feito de remoinhos, remendos e retalhos.” (página 8)

2.1. Achas que a menina tinha este sonho enquanto dormia ou sonhava-o acordada?



2.2. Justifica a tua resposta, transcrevendo uma expressão da página 8.



2.3. E tu? Costumas sonhar acordado(a)? Se sim, refere uma situação em que isso tenha

acontecido.






Pensa na palavra mar e escreve o nome de quatro sensações que ele te provoca.


mar


3.1. Compara essas sensações com o que sentia o Tio Jaime Litorânio relativamente ao mar.





Descreve a ilustração da página 11, identificando as personagens da história.

Continua a ler. Identifica o acontecimento que dá um novo rumo ao desenvolvimento da história.




5.1. De acordo com esse acontecimento, completa o quadro que se segue:


disse que tinham de levar Poeirinha até ao mar.


A mãe


descobriu como mostrar o mar a Poeirinha.



O texto diz que Zeca Zonzo era “desprovido de juízo”. Concordas com esta afirmação?


6.1. Justifica a tua resposta.





Identifica os elementos que, na história, foram associados aos desenhos das letras da pala-

vra mar.





Apesar de os pais terem dito a Zeca Zonzo para ele poupar a irmã “daquela tontice” de lhe

mostrar o mar, ele não desistiu da ideia. Achas que o Zeca fez bem ou mal? Justifica a tua

resposta.




“Então, do leito de Maria Poeirinha se ergueu a gaivota branca, como se fosse um lençol agi-

tado pelo vento. Era Maria Poeira que se erguia? Era um simples remoinho de areia branca?

Ou era ela seguindo no rio, debaixo do manto feito de remendos e retalhos.” (página 26).

9.1. O que achas que aconteceu a Maria Poeirinha?

Como poderia passar a chamar-se Maria Poeirinha se se tivesse transformado numa gaivota
que fosse viver junto ao mar?



III


Qual a ilustração do livro que mais gostaste? Indica a página e justifica a tua preferência.





Em que página ficaste a saber o desfecho da história?


2.1. Transcreve-o.




2.2. Compara-o com o que respondeste no ponto 9.1 da questão 9 do grupo II.





Imagina outro desfecho para esta história e escreve-o.

I

Observa a capa do livro. Refere todos os elementos identificativos

da obra.





1.1. Achas importante a ilustração da capa de um livro? Justifica a tua opinião.





Observa atentamente a ilustração da capa deste livro.

2.1. Pela forma de olhar do menino, achas que ele podia estar a olhar para um carreirinho de

formigas no chão?


2.2. E para uma estrela no céu?



2.3. Para onde pensas que o menino está realmente a olhar? Justifica a tua resposta.




Ao começares a folhear o livro, vais encontrar uma página que parece uma segunda capa,

mas que tem uma ilustração diferente. Observa essa ilustração.

3.1. Que relação sentes que existe entre a expressão de rosto do menino e o estado em que

se encontra a flor?

Lê as quatro primeiras páginas da obra A maior flor do mundo. Faz um resumo das mesmas.











II

Lê a história toda.


Procura a frase que mostra que, a certa altura, se o menino avançasse, entraria em lugares

onde nunca estivera. Transcreve-a.



“Vou ou não vou?”

2.1. Quem faz esta pergunta?


2.2. A quem?


2.3. Transcreve a frase da narrativa que contém a resposta a essa pergunta.



Procura, na parte da narrativa que nos conta o percurso do menino por sítios para ele até ali

desconhecidos, palavras que te permitam preencher as lacunas do texto que se segue.

O menino resolveu cortar a direito pelos . Passou por extensos
, sebes cobertas de e atravessou
também de freixos.

3.1. A paisagem que o menino encontrou no início do seu percurso por terras desconhecidas

foi mudando conforme ele ia avançando.

Usando as palavras primeiro e depois, legenda as imagens que se seguem, de acordo com o tipo de paisagem que o menino encontrou.




“Ó que feliz ia o menino! (…) Não importa.”

Lê a página a que corresponde este excerto.

4.1. Faz um pequeno resumo do que aconteceu nesse momento da história






Repara que, no canto inferior direito dessa página, podes ver uma perna.

5.1. A quem achas que ela pertence? Justifica a tua resposta.



5.2. Na tua opinião, que ação do menino o ilustrador quis identificar através desse desenho?

Justifica a tua resposta.




Mais à frente, encontras um poema.

6.1. Transcreve desse poema quatro versos que mostrem que tudo o que o menino fez para salvar

a flor valeu a pena.

III


As frases seguintes são falsas.

1.1. Corrige as frases de modo que correspondam ao desenvolvimento da história.

Os pais do menino estavam muito felizes por não saberem dele.


Ninguém foi à procura do menino perdido.


Ao longe havia uma flor que todos estavam habituados a ver.


Ninguém saiu do seu lugar.


O menino brincava debaixo da árvore.


Ninguém lhe deu importância.




“(…) ele saíra da aldeia para ir fazer uma coisa que era muito maior do que o seu tamanho

e do que todos os tamanhos.”

2.1. Que “coisa” tão grande era essa?


2.2. Refere uma “coisa” que, para ti, seja impossível de medir.


IV


Concordas com o autor quando ele diz que não sabe escrever histórias para crianças?

Justifica a tua opinião.

I

Completa o seguinte quadro:


Título do livro


Nome do(a) autor(a)


Nome do(a) ilustrador(a)


Editora



Nas primeiras páginas do livro aparece a expressão “na sombra, a liberdade…”.

2.1. Explica o significado que esta expressão tem para ti.





Quando abres o livro e começas a folheá-lo, quantas páginas encontras com o título da

história?


3.1. Lê o que a autora escreveu entre essas duas páginas. Escreve um texto sobre o que significa

a leitura para ti.

II


Lê, agora, a “História com Recadinho”.

1.1. Quem é a personagem principal da história?


1.2. Descobre, na sopa de letras que se segue, sete palavras relacionadas com a palavra bruxa

e rodeia-as.


C A S A P A E C X C A P A
C A L D E I R Ã O T U F I
V A S S O U R A F P C E F
H Y O G P J T Ç S U O I U
S A P O H I P J X E B T L
C K U X A M L U P M R I O
H J L P G U I N C H O Ç I
O M A L E F I C I O S O R
1.3. Das palavras que rodeaste na sopa de letras, transcreve aquelas que achas que não

se relacionam com a personagem principal desta história.


1.4. Justifica a tua resposta.








Na tua opinião, se as bruxas existissem mesmo, qual seria o objeto mais importante para elas.

Justifica a tua resposta.

III


“Ah! Aquele era o seu mundo! Que bom! Que contentamento!”

1.1. A que mundo se referia a bruxinha?



1.2. Num pequeno parágrafo, resume como foi ter a esse mundo.





1.3. Liga corretamente as seguintes afirmações:

Em primeiro lugar • fugiram as borboletas.
Em segundo lugar • fugiram os pássaros.
Em terceiro lugar • fugiram as meninas.

“As ideias preconcebidas! Estava estabelecido de uma vez para sempre que as bruxas eram

maléficas. 

2.1. Consulta num dicionário o significado da palavra sublinhada e, de seguida, explica o que são

“ideias preconcebidas”.




2.2. Refere duas ideias preconcebidas que achas que muitas pessoas têm.





Nesta história, a autora estabelece uma comparação entre o que, em regra, se pensa relativa-

mente a todas as bruxas e uma regra relativa às palavras esdrúxulas.

3.1. Tendo em conta essa comparação, completa a frase.

Todas as bruxas são , da mesma maneira que todas as palavras
esdrúxulas são graficamente.

Por causa da ideia preconcebida relativamente às bruxas, a Bruxinha tinha um problema

para resolver.

4.1. Completa a frase que exprime esse problema.

“Se despisse a perderia todos os seus ;
com ela .

Ao reparar que ao vê-la todos fugiam com medo dela, mas querendo “(…) partilhar com os

outros a beleza do mundo sem os espinhos do sofrimento.”, a Bruxinha tomou uma decisão.

5.1. Que decisão foi essa?


5.2. No quadro que se segue, rodeia as palavras que caracterizam a Bruxinha por ter tomado

essa decisão.


bondosa invejosa inteligente vingativa persistente malvada


O que se passou a partir de então?






“E é por isso que aqueles que perderam os seus olhos de criança afirmam que ela não existe.”

7.1. Das expressões seguintes, rodeia a que consideras mais apropriada para substituir a

expressão sublinhada.

a) ficaram cegos b) deixaram de sonhar c) se tornaram adultos


Imagina que encontravas a Bruxinha e ias ter com ela para lhe dares o recadinho a que se

refere a história

8.1. Escreve um diálogo a contar o que lhe dirias.

I


Observa a capa do livro. Completa o quadro seguinte:


Título do livro


Nome do(a) autor(a)


Nome do(a) ilustrador(a)


Editora

Lê as expressões do quadro seguinte. Sublinha aquelas que, na tua opinião, têm a ver com

a palavra mistério.


desperta curiosidade percebe-se facilmente apetece desvendar

tem um sabor a surpresa é algo que toda a gente sabe desvendá-lo é um desafio



Com certeza que já leste vários poemas. Escreve um texto sobre sensações e sentimentos

que tenhas experimentado ao lê-los.








3.1. Gostas mais de ler um poema ou de ouvir lê-lo? Justifica a tua resposta.

II


Lê os poemas Boa noite, passarinho (página 17), Formiguinha descalça (página 29)

e A serpente (página 39).

1.1. Ordena por ordem crescente os títulos destes três poemas, de acordo com o tamanho dos

animais mencionados.




Imagina que numa leitura dialogada do poema Formiguinha descalça tinhas de fazer

de formiguinha.

2.1. Que tom de voz usarias? (grave, agudo, alto, baixo…?)


2.2. Que estrofes lerias com a mesma entoação? Justifica a tua resposta.





Do poema A serpente, transcreve:

a) um verso que transmita uma sensação de movimento.




b) um verso que nos lembre um som.




c) um verso que sugira perigo.


substitui o primeiro verso de cada quadra por “Boa noite, cachorrinho”;

b) mantém o segundo verso das três quadras;

Os restantes versos podem ser inventados por ti. Dá largas à tua imaginação!









III
Consulta o índice do livro e responde.

1.1. Dos restantes poemas do livro que não referem nomes de animais, qual gostarias mais de ler?

Justifica a tua resposta.



1.2. Haverá no livro algum poema com o mesmo título do livro? Se houver, de que “mistério”

falará esse poema?




Em que página do livro se encontra a ilustração de que mais gostaste?

Justifica a tua preferência.
1
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Introdução





A velha rainha pôs em prática um plano para saber se a prin-


cesa era verdadeira. 


g) A ervilha foi colocada num museu.


h) A velha rainha colocou uma ervilha sobre as tábuas do leito


onde a princesa ia dormir e, por cima, pôs vinte colchões uns


em cima dos outros e, sobre estes, pôs ainda vinte edredões.


i)





Título do livro





Nome do autor





Título da peça do


livro que vais ler





Nome do ilustrador





1





1





sonhar


pequeno


sonho


marinheiro





,








se tornar.





1





Reescreve a primeira, a segunda e a última quadras do poema Boa noite, passarinho,


de acordo com as seguintes instruções:


a)
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